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A figura admirá' 
Theotonio Nec
• 
Theotonio Negrão insere-se no seleto rol d( 
na memória eterna dos estudiosos e profissionai 
Theotonío" tornou-se expressão comum no meie 
obrigatória para o juiz, o Advogado, o Promotor, c 
da justiça, ávidos pela informação segura e atual 
ções dos Códigos por mais de três décadas. 
A grandeza do ser humano Theotonio Negrã( 
ocasião de sua morte. Nos tribunais, na Ordem c 
todos reverenciaram o autor e enalteceram sua oh! 
manecerá viva. Com estas palavras, homenageei o P 
da Corte Especial do Superior Tribunal de justiça, li 
"No dia 20 deste mês, pela manhã, ainda be 
Paulo, dado por uma das prestimosas auxili 
ceder outros de amigos comuns, dava-m 
Theotonio Negrão, ocorrida naquela noite. 
Após o impacto da surpreendente e triste CI 
trazidas pela memória, tangidas também­
entrava pela janela, e certamente por uma 
imagens da figura admirável daquele jUl 
virtudes. 
Paralelamente a esses sentimentos, a certez< 
der um dos expoentes da.'; >l05..<iaS letras jun 
Nascido na cidade paulista de Piraju, em 
exerceu a advocacia por aproximadamente 5 
e com absoluto sucesso, a prestigiosa Asso 
Estado, entidade que sempre lhe devotou e 
não menos conceituado Instituto dos Advo) 
mérito e de quem recebeu o honroso prêm 
Membro do Tribunal Regional Eleitoral, en 
periodo com sua habitual lucidez e reconhe 
de substancioso cuniculum, onde pontilhan 
tudos jurídicos de elevada qualidade, além d 
distinções 
Resistente ao exercício do magistério (com 
siva modéstia), foi, no entanto, professor d 
   
 
 
